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1. Você, seu corpo. Quem? Você!  Você quem?  

 

Você acorda.  

É de manhã e já está meio claro, mas ainda está meio escuro. Você 

olha a janela e vê que um pouco do sol já toca nos vidros dela. Você boceja e se 

espreguiça sem pressa. É bom. Viver é bom. Estar aqui e agora é bom. Você toca 

com as mãos  o seu rosto. Toca o rosto com as palmas das mãos. Você se toca e 

pouco antes de levantar da cama você se  sente. Sente o seu corpo com as suas 

mãos. Seu corpo? Suas mãos?   

 Viver é bom!  

 Tudo bem, você acordou  direito, numa boa, e de repente, no começo 

desta manhã você já tem um dilema enorme em que pensar? Isto é, se você quiser 

pensar nele logo de manhã. Afinal, “você tem o seu corpo?” Ou “você é o seu 

corpo?” Se você  tem o seu corpo e não é ele, o que é que você é sem o corpo que 
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você tem? Mas se você é o corpo que você tem”, então você  não é o corpo que 

você tem. Pois como alguém pode ser o que possui?  

Seria mesmo estranho alguém possuir o que é, já que ser e viver 

parecem ser bem mais do que apenas ter e possuir. 

Então você fecha os olhos e com os olhos bem fechados por um 

momento você  não vejo nada, a não ser o escuro que não deixa você ver as 

coisas que precisam do claro para serem vistas. Ou, a não ser, também, aquilo 

que a gente vê dentro dos olhos, quando está com eles fechados. Como quando 

sonha. Você abre os olhos e se vê e vê o mundo à sua volta. Você se vê a si 

mesmo, ou pelo menos vê as partes do seu corpo que você pode ver sem um 

espelho. Você se espia a si mesmo: seu corpo e as (suas) roupas dele. Vê a cama 

onde está ainda, e vê o quarto onde estão a cama e você. Os seus mundos mais 

perto de você mesmo,  neste momento.  

Pode até ser que você nem se lembre disto: mas você é um ser. Um Ser. 

Você é  uma pessoa que começou a existir no existir do corpo de quem você  é: o 

seu corpo. Mas ele (ou você) é também o corpo que habita em você. Pois quem 

seria ele (o seu corpo) sem você (o seu ser)?   

E o corpo em que você vive a sua vida, é o corpo em que você vive a Vida. 

O corpo que  você habita e em que você se  abriga para viver; Pois (de novo) 

quem seria você, agora, sem ele?  

Será que estas são mesmo perguntas para se começar um dia? 

Bem. Por enquanto você pode achar que resolve o seu dilema da 

manhã de agora, dessa maneira: “o meu corpo sou eu” E pronto! E ele é também a 

sua primeira casa. E não esqueça esta idéia, pois ela vai nos acompanhar daqui 

até na última página deste livro. Seu corpo é a mais sua casa entre todas, a mais 

íntima. Esta casa, o seu corpo, não é a casa onde você mora, a não ser que você 

também seja a casa onde ele, o seu corpo, vive em você e deixa você viver nele. 

Assim sendo, vocês são - ele-e-você - um só. 

Sua cama é onde você dorme todas as noites quando você está  no seu 

quarto e na sua casa. E como às vezes é difícil sair da cama de manhã e colocar o 

corpo de pé para a Vida! Bem, você pode sair dela (a sua cama) e ir dormir em 

uma outra cama, e nem por isto você vai deixar de existir. A mesma coisa 

acontece com o seu quarto. Ele é seu (por enquanto) e é aqui que você vive 

muitas horas de cada dia e de cada noite. Mas você pode  ir embora muitas vezes 

dele (de seu quarto)  e seguir existindo: o seu quarto e você. E é assim também 

com a sua casa. Pense bem: você pode estar longe dela por muito tempo e seguir 

vivendo “numa boa”. 

Mas, e o seu corpo?   
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Ele é a sua primeira casa, seu primeiro mundo e, pensando bem, você 

deve acreditar que  não saberia viver sem ele e nem longe dele. Seu corpo não é a 

casa no Mundo que você tem. Ele é a casa que você é entre todas as outras. Entre 

outras tantas pessoas de seu Mundo. 

 

Quem é você? E nós? Quem somos nós? 

 

E então você se levanta e começa a fazer as coisas com que a manhã 

começa. E hoje, mais do que nos outros dias (imagino) você acorda pensando hoje 

essas estranhas coisas que nem na escola você acredita  que aprendeu. E 

pensando outras coisas anda, como as que nos esperam adiante. Hoje em dia 

falamos tanto em “natureza”, em “mundo natural”, em “ambiente”, em “meio 

ambiente”. 

E logo no começo desta manhã de sol eis que você acorda pensando 

que o seu corpo é a Natureza  (ou a parte de toda ela) de que você é parte. É a 

Natureza de que você participa, repartindo a sua vida  com a de tudo o que existe 

de vivo no Mundo. Isto tudo acontece quando ela a Vida no Mundo é transformada 

no ser de uma pessoa: VOCÊ.  

Isso acontece  com você e acontece comigo. Acontece com todas e com 

todos nós. Nós que no mundo somos os seres vivos. Nós que entre os seres vivos 

ou “seres da vida”, somos os seres humanos.  

Você, eu, nós.  

Os Seres da Vida através de quem a Vida, e também uma parte dela, 

chamada espécie humana (pois há também muitas e muitas outras espécies de 

Seres da Vida), vive a sua dimensão de Vida neste misterioso e belo lugar 

chamado: planeta Terra.  

Algo acontece com os outros seres vivos com quem nós, os seres 

humanos (ou: “os bichos homens”) compartimos a mesma casa: a Terra. Nós  e 

eles  fomos criados com as mesmas partículas pequeninas, invisíveis mesmo, que, 

juntas, criam tudo o que há no Mundo e tudo o que é vivo nele. Com as mesmas 

combinações de matéria e com as mesmas energias que movem toda a vida e 

todos os astros do Universo. Não é a toa que se costuma dizer, desde  a 

Antiguidade, que cada ser humano é um microcosmo. É, em seu corpo, em seu 

ser, uma pequenina e infinda metáfora do Universo. 

As estrelas do Céu formaram a vida na Terra, e você e eu nascemos 

também delas. Algo do que há nas estrelas pulsa também em nós, em nossos 

corpos, em nossas vidas. Algo que sustenta o vôo dos pássaros, como o ar, como 
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o vento, em uma outra dimensão da existência faz existirem e voarem as nossas 

idéias e os nossos pensamentos.  

Somos assim, você, eu e nós.   

E viver é bom. E você sabe. E nós também. Nós, quem? 

Nós somos a múltipla e infinita experiência da Natureza quando ela 

toma uma forma especial de Vida: a vida humana. A mesma Vida que começou 

aqui na Terra, através de minúsculos e até mesmo invisíveis seres. A mesma Vida 

que precisou de milhões e milhões de anos para ir se multiplicando e se 

transformando, de ser vivo em ser vivo, de espécie de plantas e de animais, em 

outras e outras espécies.  

A mesma Vida que se transforma sempre e segue sendo transformada, 

para os seus Seres da Vida  pudessem um dia se transformar e gerar, entre eles e 

tantos outros,  os Seres Humanos que somos nós. 

 

Natureza:  a vida em nós  e em outros seres da vida 

 

Uma coisa é certa (ou quase): de uma maneira muito igual a  como 

acontece menos com as plantas e bem mais com os bichos do nosso mundo, 

somos corpos de seres dotados da capacidade de sentir o que existe ao nosso 

redor. E não só de sentir. De sentir, de processar o que sentimos e de reagir ao 

que processamos quando sentimos o que sentimos. Somos seres que sentem os 

sinais do lugar onde estão (não todos os sinais, mas alguns)  e que aprendem a 

reagir e a responder ao nosso meio ambiente.  

Meio ambiente? Sim, isso mesmo. E o que ele é? 

O nosso MEIO AMBIENTE é a NATUREZA, tal como ela existe ALI (ou 

aqui) onde nós (você e eu, nós) existimos e vivemos. O meio ambiente  é todo o 

Mundo que nos cerca e nos envolve. E. ele é a Natureza tal como ela nos envolve 

e  nos toca por os lados. E nos envolvendo e tocando,  nos permite viver, perceber, 

sentir, pensar, agir e ser.  

Somos, como uma formiga, um papagaio ou um macaco, seres capazes 

de se sentirem situados em algum lugar do mundo natural. Seres que de uma 

maneira diferente das plantas,  nadam, andam, correm, saltam, e até mesmo voam 

no Mundo. E todos nós fazemos tudo isto como uma resposta de nossos corpos e 

de nossas mentes às mensagens naturais que, cada um a seu modo, todos os 

seres da Vida na Terra captam através dos seus sentidos. Captam com os 

sentidos, com a sensibilidade e com a consciência. Com isto tudo, e com a 

interação entre todo isto.  
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E assim existimos no nosso Mundo, em nosso meio ambiente, através 

de gestos e de atos por meio dos quais eles (formigas, papagaios e macacos) e 

nós (humanos) vivemos por algum tempo aqui no planeta Terra. Vivemos e   

deixamos no Mundo onde vivemos os sinais de nossas vidas.  

Vejamos.  

Um beija-flor faz tudo isto: ele vive, sente, aprende, sabe, voa. De uma 

maneira sábia para ele, um beija-flor (que alguns chamam de colibri) absorve com 

o fino bico o néctar das flores e dele se alimenta. E dele vive para seguir sentindo, 

sabendo, voando, comendo, acasalando, criando os filhos, vivendo e... morrendo.   

Nós também.  

Mas entre todos os outros animais e nós, os “bichos humanos”, existe 

uma diferença muito grande.  

Com uma variedade enorme de experiências e de vivências bem 

diversas, em todos os Seres da Vida existem maneiras de perceber o mundo e de 

sentir a relação que há entre eles e o seu mundo, o seu ambiente natural. Eles 

sentem, eles percebem, eles lembram, eles sabem, eles agem.  

Nós também.  

E na frente de uma flor ou de um fogo nós sentimos algo, como vários 

outros seres vivos também sentem. Mas como uma diferença.  

É que  nós nos sentimos sentindo, como acontece com alguns deles também.  Mas 

eles sentem, se sentem sentindo e agem... reagem. Nós também sentimos, nos 

sentimos e agimos e, assim, reagimos e interagimos com o nosso mundo natural. 

De uma formiga a um passarinho e de um passarinho a um macaco, eles fazem 

assim.  

 

Viver, sentir, saber sentir, sentir o saber, saber que se sente o sentir 

Nós também. 

 Mas você e nós fazemos da mesma maneira, e de uma maneira 

diferente. Em muitas coisas procedemos quase igual como os macacos. Mas, em 

algumas outras, não. E onde está a diferença?  

Ela está nisto. Todos os outros seres vivos à nossa volta, como os 

cachorros, ou longe de nós, como os pingüins, vivem tudo o que eles  vivem com 

os seus ambiente naturais assim: eu-mundo. E, enquanto isto,  nós, os seres 

humanos,  experimentamos uma relação do tipo: eu-mundo-eu. Isso mesmo! 

Eles conhecem. Nós também.  

Mas eles conhecem conhecendo a seu modo: sentindo e sabendo sem 

refletir.  Eles existem antes das palavras. Mesmo os papagaios! Enquanto nós 

conhecemos sentindo e sabendo. E, o que é mais importante, nós conhecemos 
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algo nos sentindo e pensando. E pensando não só sobre o que vemos ou temos 

diante de nós, mas “nos pensando pensando” sobre o que está na nossa frente.  

Nós percebemos o nosso mundo natural e pensamos nele e sobre ele, 

refletindo sobre o que sentimos e sobre o que sabemos. E refletindo também sobre 

o que está acontecendo com nós mesmos no momento em que sentimos o que 

sentimos, e no momento em que nós nos sentirmos  sentindo e sabendo.   

Parece um complicado jogo de palavras. Mas você vive isto a cada 

momento de sua vida. Sentir-e-saber e sentir-se-sentindo-e-sabendo acontece 

com você e comigo a todo o instante. Acontece centenas, milhares de vezes 

mesmo, todos os dias, todas as semanas, todos os meses e todos os anos de 

nossas vidas inteiras. E, de uma outra maneira, acontece até quando estamos 

dormindo e sonhamos. Pois quem sente o que sentimos e pensa o que pensamos 

em nossos sonhos? 

E podemos dizer tudo isto de novo com as mesmas palavras e com 

outras palavras também.  

Nós vemos alguma coisa diante de nós – ou mesmo em nós, como as 

nossas mãos – e nós nos vemos vendo o que vemos. Nós nos sentimos vendo, ao 

mesmo tempo em que sentimos alguma coisa, por estarmos vendo o que vemos: 

uma flor ou um fogo. Sentimos e nos sentimos sentindo. Pensamos e nos 

pensamos pensando. Por exemplo, eu penso o que acabei de escrever enquanto 

estava escrevendo, e depois me penso pensando, e digo para mim mesmo: “ora, 

porque será que eu estou pensando e escrevendo essas coisas agora, numa hora 

como esta?” E você, se quiser, pode parar de ler agora, e pensar do mesmo jeito. 

Nós sentimos sentimentos e pensamos o que pensamos, sabendo de 

um modo ou de outro  que estamos pensando, sentindo e sabendo. Parece mesmo 

complicado, mas “isto” somos nós. E é por isso que nós, Seres da Vida, como um 

pingüim, um cachorro ou um macaco, somos Seres Humanos também. Somos 

provavelmente a única espécie de seres vivos que sabe... e que sabe que sabe. 

Que pensa... e pensa sobre o que pensa: reflete. Que pensa sobre coisas e 

repensa o seu pensamento: lembra, medita.  Somos uma rara espécie de seres 

vivos que sente e pensa sobre o que sente. E que sente o que sente porque 

pensou. E que de novo pensa e se interroga, e lembra, e reflete, e sente de novo. 

E de novo pensa e repensa. 

E tem mais. Os animais todos (menos os dos desenhos animados) 

convivem apenas com um “eu”. O “eu” do ser de cada um. Nós vamos um pouco 

além. Nós – você e eu e toda a gente do mundo – convivemos o tempo todo com 

um, “eu” e um “me”. ,Experimente passar um dia inteiro sem sentir, sem pensar ou 
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sem falar algo como: “eu me emocionei...”, “eu me lembrei...”, eu me cansei..., “eu 

me toquei”.  

Pois acontece conosco uma coisa de novo estranha. É que nós 

sabemos que sentimos e nos sentimos tomados desta ou daquela emoção porque 

aprendemos a nos saber sabendo o que sentimos. Dando um salto sobre o que os 

outros Seres da Vida vivem, nós passamos da consciência reflexa que 

compartimos com pingüins, cachorros e macacos (eu-meu mundo), para a  

consciência reflexiva. E Lea é assim porque que acrescenta um “me” e um “mim” a 

um “eu” (eu-meu mundo-eu).  

E será que eu me entendi a mim mesmo agora, ao escrever isto que 

acabo de escrever aqui? E será que você (um eu que me lê agora) me entendeu? 

E será que se formos um dia conversar sobre isto tido nós nos entenderemos um 

ao outro? 

Um pássaro voa com um par de asas. Nós, com o movimento invisível e 

sem limites das nossas idéias. No momento de sua morte a ave fecha os olhos, 

sente o coração parar de bater, cai do galho e volta à terra. Será que um minuto 

antes ele sabia o que lhe ia acontecer? 

 

2. Aqui, ali, lá, acolá, além, longe, muito longe, onde? 

 

Houve um momento em que você nasceu. Um momento  em que você e 

nós também nascemos em algum lugar do planeta Terra. E a Terra é a casa de 

todas e de todos nós. Ela é o nosso lar. 

Nascemos um dia em um lugar. E a partir de então nós existimos. 

Somos alguém. Somos uma pessoa no mundo em que nascemos e onde vivemos. 

Parece tão natural e parece tão estranho ao mesmo tempo. E é isso mesmo: 

existimos. Estamos – você, eu e nós - situados dentro de um tempo e de um lugar. 

Nascemos sempre em algum lugar: um aqui. Nascemos aqui, nascemos 

sempre num lugar aqui. E se acontece de nunca nos mudarmos do lugar onde 

nascemos, para um outro, perto ou longe, então nascemos e vivemos aqui. 

Mas para muita gente chega um dia em que se “muda de lugar”.  

E quando alguém vai embora do lugar onde nasceu e viveu algum 

tempo, o lugar onde alguém nasceu passa a ser: ali, lá, lá longe, de acordo com o 

lugar para onde ele foi. Sim, porque diante do lugar lá onde fomos viver, o lugar 

onde nós nascemos um dia,e de onde fomos embora num outro dia,  pode ser um 

lugar perto; pode ser um lugar menos perto, pode ser  um lugar longe,  ou pode 

mesmo ser um lugar muito longe. 
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Eu nasci lá e agora vivo aqui. 

Eu vivia lá e agora vivo aqui. 

E este é bem o momento de pensarmos o que há dentro de algumas 

perguntas tão comuns e também tão curiosas.  

O que é “aqui”?  

O que é um lugar?  

O que é o lugar onde se nasce?  

E o que é um lugar onde se vive? 

 Vejam bem: as perguntas não são exatamente iguais às perguntas em 

geral nós fazemos quando conversamos:  

Onde é (ou: onde fica) o lugar onde você vive?  

De onde é que você vem?  

Onde é que você mora?  

Para aonde é que você vai? 

 

Bem, vamos pensar isto de outras maneiras. 

Um dia, faz muito tempo, um índio disse assim ao um homem branco: 

quando eu nasci os grandes peixes ainda não haviam subido o rio. E o homem 

branco perguntou então ao índio: e quando foi que você nasceu? E o índio 

respondeu: eu nasci antes de os grandes peixes terem subido o rio. 

Para esta mesma pergunta nós temos respostas que achamos que são 

bem mais precisas do que  a do índio. Por exemplo: “eu nasci no dia 9 de março 

de 1970 às três e vinte e um da madrugada”. Por causa da precisão de nossas 

contas podemos pensar que eles, os índios, os outros, pensam errado, impreciso. 

Não é bem assim. Eles pensam diferente. Eles medem o tempo de modos 

diferentes e imaginam a vida de outras maneiras.  

Eles nas florestas, nós na cidade, nascemos num tempo e numa hora 

de um dia. Num então e, a partir de então, existimos. Parece estranho, mas é isso 

mesmo: existimos – estamos dentro do tempo e de algum lugar. 

Quando foi?  E onde? Onde foi? Aonde? 

Eu nasci lá e agora vivo aqui. 

Tudo isso lembra a estoriazinha de um menino que por tudo no mundo 

resolveu que queria estar: lá. Ele não queria nunca estar aqui. Queria porque 

queria estar...lá. E numa calcada de uma rua ele perguntava a um homem : moço, 

eu estou lá?  E o homem, espantado, respondia: claro que não. Você está aqui. Lá 

é lá!  E o homem apontava com a mão o outro lado da rua. E o meninozinho 

atravessava a rua. E do outro lado ele chegava perto de um outro homem, tocava 

na ponta do eu paletó, olhava pra ele e perguntava: moço, o senhor pode me dizer 
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se eu estou lá?  E o outro homem, espantado como o primeiro, respondia: claro 

que não, menino, você está aqui. Lá é lá, do outro lado da rua. E apontava com a 

mão o lado de lá, para onde o menino ia correndo, depressa. E de novo ele 

perguntava a um outro homem. E de novo recebia a mesma resposta. E outra vez 

ele atravessava – cada vez mais triste, mais desapontado – a rua e de novo 

acontecia a mesma coisa outra vez. 

Então foi quando aconteceu que um dos homens daqui atravessou a rua 

e foi do outro lado, para conversar com o homem de lá a quem ele havia 

perguntado a mesma coisa. E, então, o menino teve a idéia de gritar, do outro lado 

da rua: e então, eu estou lá?  E os dois homens responderam em coro: sim, agora 

nós estamos aqui e você está lá. E, por favor, fique lá!  

E então o menino, lá, se encheu de alegria. 

 

E agora eis que chegam algumas perguntas que vamos precisamos,  e  que 

iremos fazer de novo, adiante. Elas são estas: afinal, o que é aqui? O que um 

lugar? O que é um lugar onde se nasce? E o que é um lugar onde se vive?  

Vejam bem: as perguntas não são como em geral se faz: onde é o lugar 

onde você vive? De onde é que você vem? Onde é que você mora? 

As perguntas são parecidas, mas são outras. Elas são perguntas para 

pensar, bem mais do que para informar ou responder. E uma maneira interessante 

de começar a pensar sobre essas perguntas, poderia ser esta: prestar atenção a 

algumas palavras escritas um dia, há mais ou menos um  século e meio,  por um 

chefe de um povo indígena dos Estados Unidos da América do Norte.  

Conta a história do século XIX, que o presidente dos Estados Unidos 

ofereceu a uma tribo sobrevivente de índios, algum dinheiro em troca de longos e 

bons pedaços de suas terras. A resposta dos índios, escrita em uma carta  foi esta: 

 

É possível comprar ou vender o céu e o calor da terra? Tal 

idéia é estranha para nós. 

Se não possuímos o frescor do ar e o brilho da água, como 

podem compra-los? 

Cada pedaço desta terra é sagrado para o meu povo. Cada 

ramo brilhante de um pinheiro, cada areia da praia, cada 

bruma nas densas florestas, cada clareira e cada inseto a 

zumbir são sagrados na memória do meu povo. A seiva que 

corre através das árvores carrega as memórias do homem 

vermelho. 

... 
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Somos parte da terra e ela é parte de nós. As flores 

perfumadas são nossas irmãs, o cervo, o cavalo e a grande 

águia são nossos irmãos. Os cumes rochosos, os sulcos 

úmidos nas Campinas, o calor do corpo do potro e o homem 

– todos pertencem à mesma família. 

... 

Os rios são nossos irmãos, eles saciam nossa sede. Os rios 

transportam nossas canoas e alimentam nossas crianças. 

Se lhes vendermos nossa terra, vocês devem lembrar e 

ensinar às suas crianças que os rios são nossos irmãos, e 

seu também, e vocês devem, daqui em diante, dar aos rios a 

bondade que dariam a qualquer irmão1. 

 

Pois é assim. E às vezes os índios sabem disto melhor do que nós. 

Nascemos em algum lugar do Mundo: somos “de lá” ou somos “daqui 

mesmo”. E bem sabemos o valor disto quando alguém chega e “fala mal” do lugar 

de onde somos,  do lugar onde nascemos, do lugar de onde viemos, ou do lugar 

onde vivemos.  

Somos sempre de algum lugar no Mundo. Um lugar como o Hemisfério 

Sul, onde está um Continente: a América do Sul. Somos de um País, como o 

Brasil, ou somos de uma Nação, como a República Federativa do Brasil. E dentro 

de uma Nação ou de um País, nascemos e somos de um Estado ou de uma 

Província, como Minas Gerais ou Maranhão. E Minas Gerais está localizada em  

uma região do País: o Sudeste do Brasil. E dentro de um Estado podemos ser de 

uma região, como o Sul ou o Norte de Minas Gerais ou do Maranhão. E  no Norte 

de Minas, nascemos e somos de um município, como o município de Pirapora. 

Ora, e dentro de um município de um Estado, podemos ser de uma cidade, como 

Pirapora, a cidade-sede do mesmo município, na mesma beira do rio São 

Francisco. E podemos ainda ser de ou viver em um pequeno povoado, um arraial, 

ou mesmo em um sítio, em uma fazenda distante de qualquer lugarejo ou cidade.  

E a cada dia, em cada momento, quando precisamos nos identificar ou 

nos situar, usamos esta ou aquela escalas para contarmos a nós mesmos e a 

outras pessoas quem somos, de onde somos, para aonde fomos, de onde viemos 

e onde vivemos. E as dimensões ou os cenários dessa escala podem ir de uma 

                                                 
1
 Estamos usando a versão para o Português que foi publicada  em São Paulo, pela Editora Babel Cultural, 

em 1987, em tradução de Magda Guimarães Khouri Costa. As passagens  estão entre as páginas 11 e 19.  

Em Português e na tradução do Inglês, o documento tomou o seguinte nome: preservação do meio 

ambiente – manifesto do Chefe Seattle ao Presidente dos E.U.A. 
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casa a uma rua, ou podem ir de uma cidade a um continente. E podem até mesmo  

ir de um quarto em uma  casa ao universo inteiro.  

E damos aos lugares de onde somos e onde vivemos sentidos e valores 

ora semelhantes, ora diferentes. Para nós, pessoas de nações do “Mundo 

Ocidental”, o que importa são os nomes e os símbolos de um bairro, de uma 

cidade, de um estado e de um país. Para povos antigos, talvez valha bem mais o 

nome de uma aldeia ou o nome de um rio. Para os povos indígenas certamente o 

sol e o céu, o rio e a montanha valem bem mais do que  nomes de ruas e  de 

cidades.  

E, assim, atribuímos aos lugares de onde somos e onde vivemos 

deferentes saberes e significados, de acordo com a maneira como os vivenciamos 

com os nossos sentidos, os nossos saberes e  os nossos sentimentos.  

 

Um poema para dizer tudo isto 

 

Há um poema de Fernando Pessoa, o mais querido e conhecido poeta 

português  no Brasil,  que diz muito bem como isto é. Ele é assim. 

 

O Tejo é mais belo rio que corre pela minha aldeia.  

Mas o Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia 

Porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia. 

 

O Tejo tem grandes navios 

E navega nele ainda, 

Para aqueles que vêem em tudo o que lá não está, 

A memória das naus. 

O Tejo desce de Espanha 

E o Tejo entra no mar em Portugal. 

Toda a gente sabe isso. 

Mas poucos sabem qual é o rio da minha aldeia 

E para onde ele vai 

E donde ele vem. 

E por isso, porque pertence a menos gente 

É mais livre e maior o rio da minha aldeia. 

 

Pelo Tejo vai-se para o Mundo. 

Para além do Tejo há a América 

E a fortuna daqueles que a encontram. 
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Ninguém  nunca pensou no que há para além 

Do rio da minha aldeia. 

O rio da minha aldeia não faz pensar em nada. 

Quem está ao pé dele está só ao pé dele.2   

 

 

Sou daqui ou sou de lá, mas vivo agora aqui. Daqui eu sou, e mesmo 

não tendo nascido aqui, de algum modo eu sou daqui. Aqui eu moro. Aqui eu vivo. 

E com você acontece a mesma coisa, não esqueça! 

Mas (e agora voltamos às nossas perguntas) o que é mesmo: aqui?  

E há ainda outras perguntas: quando foi que aqui começou?  

Quando é que aqui vai acabar?  

Aqui vai acabar algum dia? Vai mesmo? 

Vejamos, por exemplo, a pergunta: “quando é que aqui começou?” 

Aqui -  o lugar onde eu moro, onde eu vivo, de onde eu sou, para onde 

eu vim, ou para aonde eu vou - começou a começar no exato momento do Big-

Bang, a grande explosão original da energia primeira que teria dado origem a todo 

o Universo?  

Aqui começou de algum modo a existir quando o Sistema Solar se 

formou? Ou quando a Terra se formou e era ainda uma incandescente bola de 

fogo? Aqui só surgiu quando a Terra esfriou e deu lugar a um lugar sólido, à 

espera – longa espera – do milagre e da maravilha da Vida? Ou será que aqui 

surgiu quando a Vida emergiu da matéria e da energia e começou a existir... aqui?  

Ou será que ainda não?  

Será que aqui começou a existir somente quando foi descoberto e 

habitado pelos primeiros povos de quem foram herdeiros os indígenas que, por 

algum ou por muito tempo, viveram aqui? Ou, será que  aqui só começou a ser de 

fato um lugar que conta, quando os primeiros colonizadores europeus chegaram a 

esta região e começaram a povoa-la? 

Se nós reuníssemos pessoas descendentes dos povoadores indígenas 

de um uma região, de um estado ou de um município no Brasil, ao lado de outras 

pessoas que se dedicaram a estudar astronomia, a geologia, a biologia, a ecologia, 

a história e a antropologia, por exemplo, é bem possível que em um primeiro 

momento cada uma delas tivesse uma resposta diferente para a pergunta: e 

quando foi  que “aqui” começou a existir?  

                                                 
2
 Este é o poema de número 225 da Obra Poética de Fernando Pessoa, publicada em volume único pela 

Nova Fronteira Aguilar, do Rio de Janeiro. Na edição de 1986 está nas páginas 149 e 150 e corresponde à 

série de poemas completos de Alberto Caeiro. 
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Pode ser até que depois de longas horas de debate, elas chegassem a 

uma resposta mais ou menos aproximada e convergente. Mas não seria nada fácil. 

Mais difícil ainda seria talvez dizer qual resposta entre todas é a mais correta. 

Quais são as respostas mais precisas e quais são as equivocadas. Porque, sendo 

diversas e até divergentes, elas são versões que respondem a uma mesma 

pergunta desde pontos de vista diferentes. As pessoas pensam e sentem de 

maneira diferente. E até para decidir o que é um aqui e um agora elas têm visões e 

opiniões muito diferentes. Todos nós possuímos pontos de vista diferentes, por 

eles estarem situados (como nós) em lugares diferentes do imaginário e do 

pensamento entre uma pessoa e outra: você eu, por exemplo. Pessoas que 

pensam o que sabem e imaginam o que não sabem. 

 

Viver num agora 

E mesmo em cada um de nós às vezes um olhar diferente provoca uma 

resposta diversa para uma mesma pergunta. Ora, para compreendermos melhor 

tudo isto talvez seja bom sairmos por um momento do aqui que nos trás uma idéia 

e uma imagem de espaço, e pensarmos por instante o agora, que nos leva  a 

imagens e a idéias de tempo.   

Agora é um tempo. 

Agora é o tempo de minha vida que eu sinto como um presente. Assim, 

de um lado e do outro de uma linha imaginária e nem sempre fácil de desenhar na 

minha mente, agora é diferente ou se opõe a um antes, que eu sinto e lembro 

como um passado. E agora se opõe também a um depois, que eu penso e 

antecipo como um futuro. Um tempo que eu sinto e penso, já passou e eu lembro 

dele. O outro está acontecendo agora. Mas quando eu falo “agora”, eis que ele já 

passou. E o outro tempo ainda está por vir... no futuro. 

Assim, este tempo preciso (ou impreciso, dependendo do caso)  que eu 

vivencio como um agora, é também muito aberto a diferenças. Ele pode ser este 

agora já, o preciso instante deste segundo, ou mesmo de uma “fração de 

segundo”. Assim, quando você acabou de ler esta frase ou mesmo esta palavra, 

um agora já é passado. Passou, pronto, e já é um antes. E enquanto você lê esta 

palavra ou esta linha, as palavras seguintes estão ainda no seu agora, ou já estão 

lá no seu depois? 

Mas eu posso estender o meu agora. E nós na verdade fazemos isto 

várias vezes ao dia. Posso viver o meu agora como os minutos mais próximos de 

uma hora do dia. Ou eu posso estende-lo a “esta hora” dentro da medida de uma 

manhã inteira. Se eu viajo entre duas cidades, antes é a cidade de onde eu parti, e 



 14 

o depois está na cidade para onde estou indo. Agora é toda a minha viagem entre 

uma e outra. Pois agora eu estou viajando de uma para a outra..  

E o agora pode estar contido em toda uma tarde que eu estou vivendo  

“agora”, por oposição ao antes da manhã que passou, e que não volta nunca mais, 

eu bem sei. E também por oposição ao depois, quando chegar a  noite que vem 

por aí. Aliás, quando é que uma noite começa?  

De uma maneira cada vez mais estendida, o agora pode ser esta quinta-

feira, quando ela é comparada, dentro de uma semana, com o antes da segunda, 

da terça e da quarta. E também com o depois da sexta, do sábado e do domingo. 

Mais ainda. Pois quando penso um mês inteiro, agora bem pode ser “esta 

semana”. E pode até ser “este mês” no correr do ano, quando penso dentro do 

tempo de “um ano”. E “este ano” pode ser um meu agora, quando eu o penso 

dentro da sua década (a que vai de2001 a 2010, por exemplo). E agora pode ser 

um conjunto de anos de minha vida, como a etapa dela que eu vivo... “agora”. 

E será que todos os povos de todos os tempos e de todos os lugares do 

planeta Terra na atualidade, pensam o passar de tempo da mesma maneira? O 

que será o antes, o agora e o depois  para os povos de “antes” e  de “agora”, que 

nunca conheceram o calendário, a agenda, o relógio e o ponteiro de segundos?  

Eles serão mais felizes do que nós? 

Pois bem. Aqui é o agora do espaço, assim como agora é o aqui do 

tempo. 

Aqui é onde eu moro... agora.  

Vim de lá, onde vivia antes, mas agora vivo aqui. Vivo aqui agora e 

depois, no futuro, não sei onde irei viver. Sempre - antes, agora e... depois - vivi e 

espero viver aqui onde eu vivo. Claro. 

 

3. Nós e onde nós estamos: um lugar aqui, um Planeta, um Ambiente, um 

Mundo de Vida e de Natureza 

 

Nascemos, vivemos e moramos em um espaço do planeta Terra. E 

desde os primeiros tempos da história humana, vivemos e nos transformamos ao 

transformarmos a Natureza do Mundo em eu vivemos. Ao transformarmos, sem 

cessar espaços naturais em lugares sociais. E vivemos cada momento de nossas 

vidas dentro na natureza, no interior de ambientes naturais. Mas, de uma pequena 

tribo de indígenas do Mato Grosso a um bairro da Zona Leste de São Paulo, 

vivemos em lugares conquistados da Natureza através do trabalho humano. 

Vivemos em lugares que são a natureza (terra, água, ar, fogo, madeiras, pedras, 

ferro, barro) transformada em quartos e casas, em ruas e em bairros, em cidades e 
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em municípios. Alguns chamam a ação humana de transformar o meio ambiente 

em um ambiente humano, de socialização da natureza.  

O trabalho de homens e de mulheres que a cada instante e de muitos 

modos socializa a natureza, pode ser um aliado dela. Como quando você planta 

uma árvore onde antes havia uma outra e agora não há nenhuma. E pode ser um 

seu inimigo, como quando você derruba uma árvore sem necessidade alguma, em 

plantar outra no lugar dela.   

Quando o ser humano se alia à Natureza e busca comunicar-se com ela 

de modo a interagir com o Mundo em que vive sem o desejo de tomar posse de 

tudo, de dominar ou de destruir, ele cria as condições de uma relação harmoniosa 

entre a sociedade e a natureza, entre a cultura e o ambiente.  

E um pouco adiante vamos encontrar palavras que tentam traduzir esta 

relação humana harmoniosa, como: sustentável, sociedade sustentável, 

comunidade sustentável, sustentabilidade.   

Em direção oposta sobrevém uma visível ameaça à Vida e a todos nós, 

, quando as pessoas lidam com o mundo natural como se ele fosse uma fonte de 

recursos inesgotáveis; como se tudo  existisse única e exclusivamente ao serviço 

dos seres humanos; como se os seus recursos e seres devessem ser dominados, 

conquistados e, finalmente, exauridos, esgotados e destruídos, para servir a 

interesses apenas egoístas e utilitários.  

E qual “visível ameaça” é esta?  

Ela é a de que, ao “conquistar” e “utilizar”  os recursos naturais em 

proveito próprio, a espécie humana (você e eu, nós) pode estar  gerando, pouco a 

pouco, mas em uma velocidade crescente,   as condições de sua própria 

destruição. Sim, porque como seres vivos, Seres do Mundo da Vida, seres também 

naturais, todos nós e tudo o que criamos pode vir a desaparecer da face da Terra 

na medida em que alteramos o sábio equilíbrio com que a mesma Terra nos gerou, 

depois de gerar a Vida e nos mantém vivos. 

Há muito tempo atrás quase não havia o conhecimento de que a nossa 

nave-casa, o Planeta Terra era um “todo vivo”. Era mesmo o que os cientistas 

chamam de: “um sistema vivo de interações”. Um todo tão integrado, tão 

complexo, tão misterioso e tão maravilhoso de matéria e energia. Mas, também, 

um sistema ao mesmo tempo poderoso e frágil. Imaginávamos uma Terra de 

recursos naturais infinitos e, do ouro à água, sabemos agora que tudo pode 

acabar, pois tudo é infinito quando em equilíbrio, mas pode acabar em pouco 

tempo, e pode se exaurir  quando o equilíbrio se quebra e a harmonia das relações 

entre nós, seres humanos, e o todo do mundo natural de que somos filhos e parte, 

se quebra. 
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Hoje temos este conhecimento. Temos a consciência de que vale mais 

nós aprendermos a ser irmãos do universo (a começar por nossa pequenina, mas 

única casa dentro dele) do que senhores do mundo. No entanto acontece que 

ainda hoje muitas  pessoas, mesmo tendo consciência dos perigos que através  de 

nossas próprias mãos batem  às nossas portas,  dizem:  eu sei o que está 

acontecendo, mas o que é que eu tenho a ver com isso? Ou então dizem: eu estou 

consciente do que está acontecendo, mas o que é que eu posso fazer?  

E, no entanto, toda e todos nós podemos fazer algo. Mesmo quando 

aparentemente longe, “o que acontece” sempre tem a ver com todos nós. Para 

além das fronteiras que parecem nos dividir, somos todos viajantes do mesmo 

barco. Vivemos todos na mesma casa e de algum modo temos e teremos todos o 

mesmo destino, se não começarmos a aprender a sentir de outro modo, a pensar 

de outra maneira  e a viver a agir de outra forma.  

E o lugar onde tudo isto pode começar a acontecer talvez esteja bem 

mais perto de onde moramos e vivemos do que imaginamos. Mas, onde e como é 

este “lugar?” 

   

3. O meu, o deles, o nosso e o de  todos nós 

4.  

Afinal, onde é que eu vivo? Onde é que eu moro?  

Ora, eu vivo na minha casa.  E moro na minha casa.  

E aqui está  uma outra pergunta boa para ser pensada antes de ser  

respondida. Ela parece muito simples, mas logo vamos ver que, tal como as 

outras, ela não é tão fácil como parece. Ela é assim: Quando dizemos “a minha 

casa’ ou então, a minha rua”, o que é “o meu” ou “a minha” aí? 

 Parece fácil, mas nem tanto, porque logo se vê que a palavra “minha”, 

escrita aqui em duas frases, numa parece querer dizer uma coisa e, na outra, uma 

outra coisa diferente. E isto poderia nos levar a fazer uma outra pergunta: onde é 

que começa e onde é que acaba o que é “meu?” 

E esta pergunta pode ser “perguntada” em pelo menos dois sentidos. 

Pois o “meu” pode ser: aquilo que é meu; aquilo que é minha propriedade, minha 

posse; aquilo que eu achei, ganhei, herdei, produzi, criei, comprei, e assim por 

diante. É meu porque não é dos outros. Porque é aquilo que é só meu. Aquilo que 

eu reservo ou tenho para mim e  só para mim. 

Mas aquilo que é meu pode ser também: aquilo que eu compartilho com 

os outros. Pode ser aquilo que é meu e deles. E, sendo meu-e-deles é, então: 

nosso. E muita atenção nesta palavra: “nosso”, pois ela vai ser cada vez mais 
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importante daqui em diante. O “meu” é aquilo que eu reparto, aquilo que em 

partilho com outras pessoas. E assim o “meu” é “nosso” e não deixa de ser 

“também meu” porque é “nosso”.  

Assim: dentro da “minha casa”, a “minha cama” é só minha. E assim 

também acontece com a minha toalha, com a minha escova de dente, com a 

minha roupa, e até com a minha mesa de estudo. Tudo isto é “meu” porque, de 

alguma maneira - e as maneiras podem ser bem diferentes – tudo aquilo “é meu e 

somente meu”.  

Mas, na minha casa, o “meu quarto é só meu” se eu não o divido com 

outras pessoas: uma esposa, um irmão. Se eu comparto o quarto onde está a 

minha cama com mais alguém, devo chamar o quarto ora de “meu quarto”, ora de 

“nosso quarto”, conforme a quem eu esteja dizendo isto e de acordo com a 

dimensão e a situação em que esteja dizendo isso. Assim, falando sobre ele à 

pessoa com quem eu o divido, devo dizer: “o nosso quarto”. 

E os banheiros da casa, se eles forem dois para seis pessoas, ou um só 

para cinco? E a cozinha? E a sala? E a varanda, o jardim, o quintal?  Dentro de 

minha família e entre amigos posso chamar tudo isto de: “meu” e dizer que tudo 

está na “minha casa”. Mas por certo estarei falando de lugares e de coisas que são 

“meus” e “minhas” porque são, antes: “nossos”, “nossas”. 

Então, tudo aquilo que de algum modo é “meu” no mundo onde eu vivo  

é meu porque é só meu”, mas pode ser “meu” porque é “nosso”. Porque eu 

comparto a posse e o uso de alguma coisa com outras pessoas,  existe algo que 

só é  “meu” porque é “delas”  também. Porque é “nosso”.  

Tem mais ainda. 

“Meu’ pode ser meu porque é alguma coisa que eu possuo.  

Pode ser meu porque me emprestaram, e então está sendo usado por 

mim, e de alguma forma é “também meu” enquanto estiver emprestado a mim por 

algum dono daquilo, enquanto eu estiver usando “aquilo”.  

Mas algo pode ser “meu” não só e nem tanto porque é minha 

propriedade e serve aos meus usos, mas porque é alguma coisa que tem a ver 

comigo. Porque é algo pelo qual eu me sinto responsável, e sou de fato 

responsável. Se eu comprar um terreno na beira de um lago com sete árvores, o 

terreno que eu comprei, as árvores que estão dentro dele (e que alguém plantou 

antes de mim) e até a beira do lago na frente dele são meus, são minhas. E é 

assim porque eu comprei o terreno na beira do lago e tenho comigo a escritura 

dele.  

Mas, de quem é o que está embaixo dele, no sub-solo? De quem são as 

árvores? E quem é o dono das águas do lago?  E o céu e o sol acima dele, de 
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quem são? Quem os possui? Quem responde por eles?  E as nuvens e a chuva, 

quando ela vem? E um pássaro que faz ninho em uma das... “minhas árvores”?  

O terreno na beira do lago é meu porque o comprei e tenho a escritura. 

Tudo bem.  As árvores também, embora não se fale delas na escritura do meu 

terreno. E se eu derrubar uma delas sem as devidas licenças, posso ter que pagar 

uma dura (e justa) multa. Se eu destruir o ninho de passarinhos no galho da árvore 

provavelmente não serei punido, até porque será difícil alguém me ver fazendo 

“aquilo”. Mas o mais provável é que eu zele e proteja tanto a árvore quanto o 

ninho, com todo o cuidado, com todo o carinho. Pode ser que eu proteja a árvore 

para não ser multado (e se for somente por isto, será uma pena). Pode ser que eu 

projeta a árvore porque acho que o meu terreno vale mais por causa das suas sete 

árvores (o que ainda é uma pena). Pode ser que eu preserve e projeta a árvore e o 

ninho porque acho que os dois embelezam a vista e a vida do meu terreno. E pode 

ser que eu os proteja porque reconheço neles a presença do milagre da Vida que 

existe em mim também.  

Do mesmo modo, embora uma pequena fração de um grande lago esteja 

na beira do meu terreno, posso me sentir responsável por todo o lago, a começar 

pela maneira como eu me esforço para que ele não seja poluído ou destruído na 

pequena parte que me toca dele. Ele é menos uma posse minha do que o ninho de 

passarinhos, do que a árvore e do que a terra de meu terreno. Mas ele é uma parte 

daquilo que sendo “meu” por algum tempo (e sempre haverá de ser “por algum 

tempo”) me faz ser responsável por tudo aquilo que é parte do que é meu. Daquilo 

que estando situado “no que é meu”, me torna bem mais um responsável do que 

apenas um proprietário. 

E este é bem o momento em que podemos lembrar juntos um dizer 

muito bonito e que dá o que pensar. Ele parece ter sido falado por um chefe de 

uma tribo indígena aqui das  Américas. Ele é assim:  

 

Nós não herdamos nossa terra dos nossos antepassados. 

Nós apenas a tomamos emprestada aos nossos filhos.  

 

Eu não apenas possuo algo ou partilho com outros alguma coisa.  

Eu sou e nós somos todas e todos responsáveis por aquilo que 

possuímos Por tudo aquilo que partilhamos, que compartimos, que temos e 

vivemos em comum.  

Sou responsável pela minha vida. Isto é, pela Vida que vive em mim. E 

por isso me cuido com cuidado, cuidando dela – a Vida - em mim. Fora de mim, 

cuido de minha cama e de meu quarto: limpo, varro, pinto as paredes de quando 
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em vez. Assim, as pessoas da minha casa, e eu entre elas, cuidamos da “nossa 

casa”. E o cuidado que devotamos a ela não é só para preservar um patrimônio, 

um propriedade nossa. Nem é apenas para que ela esteja perfeita e  funcione 

bem. É para que a “nossa casa” seja vivida por nós e por outras pessoas que 

venham a estar nela como um cenário de harmonia e de beleza. É também por 

isso que  guardamos o guarda-chuva em um canto meio escondido e 

dependuramos belos quadros nas paredes. E deixamos com cuidado os copos e 

as xícaras no armário e no centro da mesa  renovamos de três em três dias a água 

de um jarro de flores. 

E, porque será que nós arrumamos mais ainda a “nossa casa” quando 

vamos receber visitas? Porque será que cuidamos melhor do que é nosso quando 

recebemos alguém de quem “aquilo” não é?  Eis uma boa pergunta. 

Sou responsável, de uma maneira ou de outras, pelo que é “meu e só 

meu”. E também sou responsável pelo que “é meu sendo nosso”. Ás vezes, até 

mais ainda. E isto pode parecer uma coisa complicada, mas é isto o que vivemos e 

partilhamos todos os dias da Vida. 

Este sentimento e esta consciência do “meu”, do “nosso”, do “dele” e do 

“deles” não é tão complicado quando estou dentro da “minha casa” e entre “os 

meus”. Mas, e dela para fora?  Como é que estes limites e estas fronteiras valem 

do portão da casa para fora dela?  Mais de uma vez teremos ouvido alguém dizer 

algo mais ou menos assim: “dentro da minha casa eu não quero um palito de 

fósforos no chão, mas do portão dela para fora tanto faz”. 

Certo. Afinal, a rua não é minha, como a minha casa,  e eu posso achar 

que já faço muito quando cuido da calçada na frente da minha casa. Até aí vão os 

limites daquilo que é “meu sendo meu” e do que é “meu sendo nosso”. A rua não é 

minha e nem a calçada. Não as comprei e nem de longe posso pensar em vende-

las. Não mando nelas e, portanto, não sou responsável por elas, na mesma 

medida em que são “minhas”, e eu sou responsável pela minha cama, a minha 

cozinha e a minha casa.  

No entanto, quando falo com pessoas “de fora”, digo assim: “a minha 

rua fica a três quarteirões daqui”. Então é quando eu  reconheço que há, entre as 

muitas ruas de perto e de longe, uma única rua que é “minha”, porque lá está a 

minha casa. Porque é lá onde eu moro. É de lá o meu endereço. Há uma “minha 

rua” onde está a minha casa.  E, em círculos concêntricos que estão ao redor de 

um mesmo ponto, situado na “minha casa”, vivo na “minha rua”,  vivo no “meu 

bairro”, vivo  na “minha zona da cidade”, vivo na “minha cidade”, vivo  no “meu 

município”, no “meu estado”, no “meu país”,  no meu... 
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Por isso mesmo,quando damos  o nosso endereço a alguém, vamos de 

um número de casa ao nome de uma rua, e vamos daí a um bairro, a uma área de 

uma cidade, a um cidade inteira, e assim por diante.  

As pessoas da mesma rua são vizinhas, e este nome apenas em um 

sentido mais ou menos vago se aplica a quem mora nas outras ruas de um mesmo 

bairro. E, então, dizemos: “minha vizinha, dona Tereza”. E usamos palavras mais 

sonoras e menos usuais, como: “conterrâneo”, “concidadão”,  “compatriota”, para 

as pessoas com quem compartimos o sermos de ou o vivermos em uma mesma 

cidade, em uma mesma nação. Que nomes deveríamos a dar às pessoas que 

compartem conosco um mesmo Mundo, um mesmo Planeta?  

Conversamos com um “vizinho de rua” sobre os problemas comuns 

dela. E podemos nos sentir ofendidos se um alguém “de outra rua” vem falar mal 

da “nossa rua”. E vale o mesmo para o bairro e, mais ainda, para a cidade e o 

Estado. E o que dizer do “nosso País”, a “nossa Pátria” (palavras que até 

escrevemos com letra inicial maiúscula)? Como dói e ofende alguém “lá de fora” 

começar a falar da “minha Terra”, mesmo que no fundo eu ache que ela até tem 

alguma razão. “Aqui” ou lá no Brasil” até podemos ser bastante críticos com “a 

nossa Terra”. Mas eles, os outros, que se cuidem. 

No entanto, lembro que o meu corpo descansa na minha cama que está 

no meu quarto, que fica na minha casa, que existe na minha rua, que é uma das 

ruas de meu bairro, que está na minha cidade e no meu município, que faz parte 

de meu estado que é um dentro os outros de meu país, que fica em meu 

continente e que comparte com outros o nosso mundo, o de um planeta do sistema 

solar  a que damos o nome de Terra.   

Com sentidos ora muito próximos e ora mais diversos e distantes, 

moramos, vivemos e pertencemos a uma casa, a uma cidade, a uma nação ou ao 

universo. E eles são meus... sendo nossos, em escalas em que uma dimensão 

abriga a outra, ao invés de se opor a ela.  

Dizer: “eu moro na rua dos Ipês Amarelos, número 123”, é uma forma 

de dizer onde eu vivo. “Eu moro em São Sebastião do Paraíso”, é uma outra. “Eu 

vivo em Minas Gerais” é uma outra, assim como: “eu vivo no Brasil” ou, “eu vivo na 

Terra e pertenço ao Universo”.  

Mas, claro, há diferenças bastante grandes aí. 

Eu não posso vender “o quarto que é meu” a não ser vendendo um 

conjunto chamado “casa”, onde ele está. Já a minha (nossa) casa foi herdada ou 

comprada por mim (nós), e pode ser vivida, habitada, morada, alugada, vendida, 

demolida. Tenho a minha casa construída em um terreno de minha rua, mas não 

Posso dispor da rua como disponho da casa.  
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O meu, o nosso, o  bem-comum, o de todos nós e o “do governo” 

 

Sou responsável e devo cuidar do que “é meu”, mas me sinto menos 

responsável ou até mesmo não-responsável pelo que “é meu sendo nosso” e, 

menos ainda, pelo que “é nosso sendo de todos”. Cuido com desvelo das árvores 

de meu quintal. Mas dedico menos cuidado às duas árvores da calçada, na frente 

de minha casa. E acho que não tenho quase nada a ver com as outras árvores de 

minha rua. E ligo menos ainda para as belas árvores da praça de meu bairro, sete 

quadras abaixo de minha rua. Procedo assim, mas deveria proceder assim? 

Temos uma curiosa maneira de lidar com esses sentidos de 

propriedade, de posse, de pertencimento, de partilha e de responsabilidade, ou de 

co-responsabilidade. Temos modos estranhos de pensar a fundo as diferenças e 

as convergências entre: o “meu”, o “nosso”, o “de todos”, o “deles” e até mesmo o 

de “ninguém”. Por exemplo: a minha casa (comprada e escriturada) é minha 

(nossa) no sentido mais pleno da palavra. É minha porque não é dos outros, deles. 

É uma propriedade particular. E este “meu” envolve: o prédio da casa, o jardim e o 

quintal. Isto é, tudo o que abarca o “meu imóvel”. 

Do portão para fora tudo o mais que existe no meu mundo, é só meio-

meu, menos-meu, deles, dos outros.  

Algumas vezes pensamos estas dimensões de uma forma muito pobre, 

distribuindo entre dois “donos” o que na verdade é de mais “proprietários”. É de um 

número maior de usuários “usuários” e, principalmente, de “responsáveis”. Por 

exemplo: “do portão de minha casa pra fora”, tudo o que não é a propriedade 

particular de outras pessoas como eu, é... “público”. E tendemos a pensar que o 

que é publico é: “do governo”. 

Vamos pensar isto der novo, com um pouco mais de detalhes. Acontece 

que muitas vezes pensamos e achamos que a nossa rua só é nossa porque 

moramos nela, como vivemos em um bairro e numa cidade de um município que 

está num estado de um país. Mas achamos  e pensamos que a nossa rua, assim 

como o nosso bairro e a nossa cidade em nosso município, na  verdade são uma 

propriedade do nosso governo. São da prefeitura, do governo estadual, ou mesmo 

do governo federal. Nós moramos e vivemos ali, mas tudo aquilo, do portão de 

cada casa para fora,  é deles. Pertence ao poder, ao governo. Ele é o dono de tudo 

o que não é de uma pessoa (como eu e você), de uma família (como a sua ou a 

minha) ou de uma instituição (associação, cooperativa, agência, etc) social (como 

a minha igreja e o seu clube). E, sendo o dono do que não é meu e nem nosso, é 

da alçada e da responsabilidade deles, do governo. 
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Na verdade, dentre as coisas que existem no município onde eu moro e 

vivo, como uma rua, um ponto de ônibus, uma praça, um lago ou um rio, não são, 

propriamente, uma propriedade do governo. Mas o governo em suas várias 

instâncias e dimensões  - o da cidade, do município, do estado ou da nação, do 

país- é o responsável “por tudo aquilo”.   

Algumas vezes percebemos e pensamos o público como tudo aquilo 

que não sendo particular, como a propriedade ou a posse de alguém, acaba sendo 

do governo. Ou se quisermos uma palavra mais formal: do poder público. A 

Prefeitura ou o Governo Estadual podem cortar as árvores de uma praça, podem 

construir uma represa em um rio, ou podem abrir uma estrada de um lugar um 

outro, passando pelo meu município. Podem tudo isto podem mais ainda. 

Pensamos algumas vezes assim.  

Pois sendo dimensões do poder público, eles são “donos” e “senhores” 

de e responsáveis por tudo o que não é “meu” ou não é “nosso” como uma 

propriedade particular, como uma propriedade partilhada ou como um bem 

comum.  

Sim, isso mesmo: bem comum. Vamos repetir e guardar com cuidado e 

carinho estas duas palavras. Elas irão nos acompanhar daqui em diante e irão nos 

ajudar a trazer outras palavras para cá. Um bem comum é tudo aquilo que as 

pessoas de uma comunidade possuem e compartem coletivamente. Logo, deve 

ser também aquilo pelo qual as pessoas de uma comunidade se sentem co-

responsáveis, isto é: responsáveis em comum, coletivamente, comunitariamente , 

solidariamente.  

Bem comum é aquilo que não é propriedade de ninguém e nem do 

poder público, é uma posse e um beneficio de todos, por igual. É tudo aquilo que 

não pertencendo a ninguém individualmente, familiarmente, empresarialmente, ou 

governamentalmente, como uma espécie qualquer espécie de propriedade privada 

ou corporada, é um bem público.  

E eis aqui uma idéia importante para ser aprendida, sabida e vivida: 

uma estrada, uma praça, ou a banda de música de uma cidade  não são públicos  

porque pertencem ao poder público, ao governo. Bens públicos, são públicos 

porque pertencem à polis. Este é o nome grego para “cidade”, para a comunidade 

de cidadãos que compartem a vida e a co-gestão de uma mesma cidade). E são 

públicos por que têm a ver com o populus. Este é o nome latino para dizer “povo”, 

pessoas de uma mesma cidade, de uma comunidade, isto é todas e todos nós.  

Um “bem” é “público” porque é algo de posse e de proveito coletivo, 

solidário. Porque, não pertencendo a alguém em particular,  pertence em comum a 

todos nós; pertence a todas  e a todos nós.  
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Eis então como nós podemos pensar com o número três aquilo que 

muitas vezes contamos com o número dois. Pois entre aquilo – da praça à árvore 

da praça e da árvore da praça às flores da árvore da praça - que não é 

propriedade particular e nem é propriedade do governo, existe tudo o que é um 

bem comum da comunidade. Nunca é o bastante repetir: entre o meu, o de uma 

empresa, e o do governo, existe tudo o tudo o que é nosso em comum, 

coletivamente, solidariamente, comunitariamente. 

Prestando atenção essas diferenças podem ser até mesmo vistas com 

facilidade. Assim, em um aeroporto, em um quartel militar, em um palácio 

presidencial há uma placa (ou várias, se for muito grande) onde deverá estar 

escrito: “propriedade do governo federal”; ou “propriedade da União”; ou ainda 

“patrimônio do Governo do Paraná”. Aí sim: um poder público municipal, estadual, 

federal herdou aquilo, recebeu aquilo em doação, comprou “aquilo”, escriturou e 

possui aquilo como uma propriedade legítima. Como você e eu possuímos a nossa 

casa. 

Certo, alguns bens patrimoniais pertencem ao poder público. São de um 

governo. Mas, e as árvores de nossa rua?  E a nossa rua? E as árvores, os 

brinquedos de crianças, os bancos e os passeios “públicos” da praça do nosso 

bairro? E o bosque de árvores do Horto Florestal de nossa cidade? E os riachos e 

o rio que cortam o nosso município? E as suas matas e montes?  De quem são? 

Quem é dono “de tudo isto?” Cada um de nós, cada uma de nós individualmente? 

Não, De uma única família proprietária? Também não? Do governo? Da prefeitura 

municipal? Também não, ainda!  

Estas coisas da nossa rua, do nosso bairro, da nossa praça, da nossa 

cidade e do nosso município são nossas.  Não sendo de ninguém “em particular” e 

nem sendo propriedade do governo, são de todos nós.  

São, cada um deles, de uma árvore, a toda floresta, e de um banco a 

toda a praça, um bem comum. São nossos bens comuns. Nem meus, nem seus  e 

nem do governo, são nossos. São da comunidade que nós somos, que nós 

criamos,  em que nós vivemos, que pertence a nós e à qual nós pertencemos. E é 

bem verdade que nós somente vivemos de fato em uma rua, em um bairro, em 

uma cidade e em um município, quando somos e nos sentimos parte da 

comunidade e da vida social que dia a dia fazem a vida cotidiana e fazem também 

a história de nossa rua, do nosso bairro, da nossa cidade e de nosso município.  

Da mesma maneira como nos sentimos parte e vivemos a vida 

comunitária da nossa igreja, do nosso clube, do nosso sindicato, do nosso time de 

futebol (aquele de quem somos a “torcida” e, mais ainda, aquele de que somos os 

jogadores), da nossa associação de moradores. Da mesma maneira como os 
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nossos filhos falam da nossa escola, quando falam da escola onde por algum 

tempo de suas vidas eles estudam. 

Mesmo que não saibamos disso, ou mesmo que isso não tenha muita 

importância, compomos uma comunidade de moradores de uma rua, de 

freqüentadores assíduos de uma praça, de um parque municipal  ou mesmo de 

uma praia de rio, de lago, de represa ou de mar. Compomos e somos parte da 

comunidade mais ampla e também um pouco  mais difusa, que compartimos com 

as mulheres e os homens de um mesmo bairro, de uma mesma cidade e de um 

mesmo município.  

O Brasil mesmo, além de ser o nosso País, é a nossa Nação, a nossa 

Terra Natal e a nossa Pátria. Nós compomos nele uma comunidade nacional. 

Somos, brasileiros, concidadãos, porque o Brasil, bem mais do que um território 

físico ou uma entidade política, é a nossa comunidade nacional. 

Minha cidade e meu município ou, melhor ainda, a nossa cidade e o 

nosso município também não são apenas uma porção de prédios e de praças. Não 

são também apenas entidades jurídico-políticas no interior de um Estado chamado 

Rio de Janeiro e de um País chamado Brasil.  Eles são “isso” na medida em que 

nós, os que nascemos e/ou moramos e vivemos “aqui” convivemos como 

participantes das comunidades sociais que eles são e em que eles se sub-dividem. 

Nós partilhamos coletivamente os seus-nossos  bens comuns, os seus-

nossos  patrimônios naturais, como um morro, um rio, uma floresta ou uma árvore. 

E partilhamos os seus patrimônios culturais, como uma igreja antiga, um velho 

teatro, uma escola pública centenária ou mesmo uma nova praça de esportes. 

Lemos jornais de bairros, quando a cidade é muito grande, como o Recife  ou São 

Paulo. Ou lemos os jornais da cidade, do município. Escolhemos a cada quatro 

anos as suas autoridades políticas, do prefeito aos vereadores, e pode ser que 

sejamos convocados em outras ocasiões a votar para escolhermos algo importante 

para o destino de nossa cidade ou de nosso município. 

Somos nós, nós em comum, em comunidade, os donos (isto mesmo), 

os beneficiários, os usuários, os “curtidores” do imenso patrimônio natural e 

cultural que compõe todo o repertório de bens naturais, bens culturais e, em 

conjunto, bens patrimoniais  partilhados por e entre nós.  

E assim como eu cuido do meu quarto e, em família, nós cuidamos de 

nossa casa, assim também, em comunidade, somos responsáveis pelo cuidado do 

que é por direito partilhamos em comum, comunitariamente.   Nós somos os 

gestores das frações de natureza e de cultura dos mundos próximos que nos 

tocam não só para conviver e “curtir”, mas também para recriar, cuidar e preservar.  
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As árvores de (minha) nossa  rua, a   praça de meu  (nosso) bairro e os 

rios de nosso município, de nosso Estado ou nosso País, tudo isto não constitui a 

minha propriedade, porque são bens-de-nós-todos e cenários e coisas  pelas quais 

somos co-responsáveis.  

E co-responsáveis, inclusive, em termos de vigilância da maneira como 

o poder público lida como “aquilo que não é dele”, como uma propriedade, mas 

pelo qual ele, como nós, sozinhos ou entre-nós, somos co-responsáveis.  

E só fazemos isto porque nos sentimos, de uma maneira ou de outra, 

“parte de”.  A menos que alguém escolha viver uma vida absolutamente isolada e 

solitária, todos nós vivemos em e entre comunidades de vida e de destino. Um 

casal é uma delas, e parece ser a menor delas. Uma família-nuclear composta de 

mãe-pai-e-filhos é uma outra. Uma família ampliada é outra, ainda, e é um pouco 

maior, pois ela acrescenta à família nuclear, por exemplo, a mãe do marido, uma 

irmã da esposa, um sobrinho do casal, morando para sempre ou por uns tempos 

na mesma casa.  

Uma parentela, uma rede de parentes consangüíneos (irmãos, avó-e-

neto, primos e sobrinhos) ou afins (sogra-e-genro, cunhados, compadres) é uma 

outra comunidade. E para além das comunidades e redes do parentesco, quantas 

outras fazem ainda hoje ou fizeram um dia parte de nossas vidas? E elas podem ir 

do pequeno grupo de meninos amigos que vivem na mesma rua e convivem as 

mesmas alegrias e aventuras, até aquilo que algumas linhas acima chamamos de  

comunidade nacional.  

E este sentimento de pertencer a comunidades sociais de vida e de 

destino pode estender-se das “pessoas de minha família” a “todas as pessoas de 

minha religião” e, mais além, pode ir até “todas as pessoas do mesmo Planeta 

Terra, com quem reparto a estranha e inigualável aventura da Vida”. E aí eu posso 

dizer que me sinto parte de uma imensa “comunidade planetária”. E posso, então, 

dizer com outras tantas pessoas que “a Terra inteira é minha casa” e que “todo o 

Universo é minha Pátria”. 

Vivemos sempre uma vida plural, coletiva e solidária. Aprendemos ao 

longo de muitos milhares de anos e a nos fazermos humanos, porque bem ou mão 

aprendemos a conviver, a viver juntos, a partilhar entre-nós uma vida que sem isto 

seria impossível. Em tempos em que muita coisa parece apontar para os desejos e 

as promessas do individualismo (que é a doença da individualidade), do particular, 

do “privê”, devemos re-aprender que a felicidade humana á a coragem cotidiana da 

saída de si-mesmo em direção ao outro. Em direção às outras pessoas. É  a busca  

e a ventura do sabermos criar juntos, e do aprendermos a cada dia a partilharmos 

não apenas as alegrias da vida, mas também o trabalho solidário que torna e há de 
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tornar esta mesma vida humana que nos é dado viver em algum lugar da Terra, 

durante algum tempo de sua História, mais e mais plena e feliz. 

Posso ter um jardim e não cuidar dele. Então, para que ter um jardim, se 

as suas flores não passaram pelo carinho do cuidado de minas mãos? Mas eu 

posso cuidar dele, mesmo que divida esta tarefa com um jardineiro. E posso cuidar 

dele pensando assim: quero que todos saibam que este é o jardim mais bonito da 

minha rua. E eu posso cuidar dele pensando de uma outra maneira: quero que a 

minha rua fique mais bonita também por causa do meu jardim. Posso cuidar dele 

pensando assim: hoje em dia uma casa com um belo jardim na frente fica mais 

valorizada na hora de vender. Ou assim: eu cuido do meu jardim porque eu devo o 

meu cuidado às plantas que estão nele; elas são minhas  na medida em que eu 

me sinto responsável por elas. 

Posso cuidar de meu jardim e jogar na rua o “lixo dele”, porque do 

portão para fora o mundo não me interessa. Mas posso pensar que vale muito 

pouco limpar e cuidar do que é meu às custas “do resto do mundo”, a começar 

pela calçada de minha casa. 

Ao cuidar de meu jardim posso tratar também das duas árvores que há 

muitos anos existem na frente de minha casa. Posso até fazer ao redor delas 

outros dois pequenos jardins. Vai dar um pouco mais de trabalho. Mas, de repente, 

eu vou descobrir que o meu jardim cresceu e saltou o muro de minha casa. Não 

importa tanto que “do lado de lá” ele não seja tão meu quando “do lado de cá”. 

Acaso as flores das árvores na calçada de minha casa não embelezam as manhãs 

de cada dia e não enchem de vida toda a minha casa, quando florescem em cada 

mês de maio?   

Posso fazer mais. Posso me juntar a outras pessoas de minha rua para 

tornarmos “a rua onde moramos” mais humana, mais verde, mais bonita. Podemos 

fazer parte disto considerando a rua, suas calçadas, árvores e o que mais haja 

nelas, “do lado de lá” da casa de cada um, como um bem comum. Podemos fazer 

a outra parte disto “cobrando” do poder público a sua parte de responsabilidade. 

Vai dar mais trabalho, mas além do “jardim de cada casa”, poderemos ao cabo de 

algum tempo ter uma rua pouco a pouco transformada em um “jardim de todos”.  

E podemos, juntos e organizados através de uma associação de 

moradores, por exemplo, estender os nossos cuidados e a nossa vigilância até às 

praças do bairro; até às suas matas se ainda houve matas no bairro; até às  suas 

águas, e um riachinho a um grande rio que corta o bairro, a cidade e o município. 

Vai dar mais trabalho ainda. Mas agora é um trabalho em que cada um 

de nós sai ganhando bem mais do que imagina.  
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Primeiro porque aprende a sair de si mesmo (sair de viver preso “no 

lado de cá” do muro) e a partilhar com os outros os trabalhos, a co-

responsabilidade pelo “lugar onde eu vivo”, as experiências de vida (onde sempre 

um aprende com as outras e, de novo, bem mais do que imagina) e as suas 

pequenas e grandes alegrias. 

Segundo porque de agora em diante, ao ver e ao fazer as minhas 

críticas ao que acontece na rua, no bairro, na cidade e no município, eu tenho a 

visão de quem comparte e participa e, não, a de quem fica olhando a vida “do lado 

de cá” na espera de que os outros façam o que eu acho que “não tem nada a ver 

comigo”. 

Terceiro porque ao estender o “meu jardim” dos limites do que é 

“propriedade minha”, ao que é “um bem comum que eu possuo e partilho com os 

outros”, eu descubro que estendi não apenas o “meu jardim” para além dos muros 

“da minha casa”, mas estendi a minha própria vida e o seu sentido até limites (se é 

que há limites para isto) onde ela própria sai de meus muros e se alarga a todo o 

Mundo e a toda a Vida que há nele e da qual cada vez mais eu me sinto um eixo e 

um elo. 

Vocês já repararam a quantidade de músicas populares brasileiras que 

cantam o amor de alguém por uma rua, por um bairro (Noel Rosa e Vila Isabel), 

por uma cidade. Mas embora existam, são mais raras as músicas de amor por todo 

um município. E, no entanto, onde está a “minha casa?” E o meu “lugar de 

trabalho?” E os meus queridos “cantos e recantos de convivência?” E a minha 

rua?” 

Mesmo que não prestemos muita atenção a isto, somos testemunhas 

de que em todo o Mundo e por toda a parte cresce uma preocupação universal, um  

inquietude mesmo. Ela se origina de uma consciência cada vez maior e mais 

partilhada por inúmeras pessoas, de que somos nós próprios os responsáveis pela 

nossa vida e pela Vida no Mundo.  

Somos todas e todos co-responsáveis pelo nosso destino pessoal; pelo 

destino das, pessoas com quem partilhamos a vida, as mais próximas e mesmo as 

mais distantes; e pelo destino de tudo o que é vivo na Terra e comparte nela, 

conosco, a experiência do milagre da Vida. 

Somos, bem mais do que imaginamos, aqueles em cujas mãos estão, 

ou deveriam estar, o saber, o dever e o poder de melhorar a qualidade de nossas 

vidas, e da vida do Mundo onde vivemos, a começar por nossa casa, rua, bairro, 

cidade e município. Durante muito tempo fomos levados a crer que cada pessoa e 

cada família cuida “do que é seu”, de suas vidas e do que está “do portão para 
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dentro”. Hoje aprendemos que as vidas e os portões se abriram e que, a começar 

pelo “lugar onde eu vivo”, o Mundo inteiro é o meu lar.  

 

5. Tornar verde, tornar vivo, tornar sustentável 

 

Desde o aparecimento da espécie humana no planeta Terra, por 

milhões de anos o poder de intervenção na natureza de nossos ancestrais  mais 

primitivos sempre foi muito pequeno.Até mesmo até tempos bem próximos, até a 

chegada de espanhóis, portugueses e outros povoadores europeus nas Américas, 

este poder de alterar o equilíbrio “natural da natureza” era ainda muito pequeno. 

Durante milhares de anos os seres humanos de quase todas as 

culturas, mas principalmente nas do Ocidente europeu acreditavam em duas idéias 

que estamos repensando agora. A primeira era a de que somos os senhores da 

Terra e tudo o que existe na natureza deve servir aos nossos fins e interesses. A 

segunda era a de que os recursos naturais do planeta seriam inesgotáveis, do 

ferro à água e da terra fértil às grandes florestas.  

Em nosso tempo e, sobretudo, desde a Revolução Industrial, o poder de 

os seres humanos agirem sobre, contra ou a favor da natureza foi multiplicado 

muitas vezes. E, assim multiplicado, ele tornou-se ao mesmo tempo uma 

esperança e uma ameaça.  

Sim. Uma esperança. 

Uma esperança porque está em nossas mãos cuidarmos com zelo e 

carinho da Natureza que sustenta a Vida, assim como da própria Vida de cujo 

milagre a maravilha nós somos parte. Uma esperança porque podemos, se 

quisermos, cessar de lidar com os recursos naturais como se eles fossem 

inesgotáveis e impoluíveis. Uma esperança porque podemos re-aprender a 

interagir com a natureza como irmãos do universo, ao invés de seguirmos nos 

relacionando com ela como se fôssemos apenas os senhores da terra. Uma 

esperança porque está em nossas mentes e em nossas mãos a vocação de 

recriarmos os cenários naturais e sociais de reprodução da Vida e o equilíbrio 

natural do Planeta, reverdecendo e revivificando a única morada que por enquanto 

temos para viver. Essa casa-nave-Terra que por bilhões de anos gira como 

precisão sobre uma estrela que, por sua vez, faz a sua viagem sem fim pelo 

Cosmos levando ao seu redor os seus planetas e as luas deles.  

Mas também uma ameaça.  

Uma ameaça porque em boa medida ainda compreendendo a Terra e 

todo o mundo natural como se fossem cenários e fontes inesgotáveis de bens e de 
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recursos colocados por inteiro à nossa disposição. Uma ameaça porque seguimos 

nos relacionando entre nós, seres humanos, assim como com a frágil camada de 

Vida da Terra  conduzidos bem mais por desejos e princípios de dominação, de 

conquista e de sede de ganhos, do que por um espírito de comunicação, de trocas 

generosas e de partilha de bens e de destinos. Uma ameaça porque agora, mais 

do que nunca, com os aportes das ciências e das tecnologias chegamos a um 

ponto em que podemos em pouco tempo exaurir a Terra de seus recursos 

indispensáveis  para a Vida. E podemos contaminar, como temos feito de uma 

maneira perigosamente crescente, tudo  o que é puro e vivo na Biosfera. E 

podemos destruir com o poder de nossas armas voltadas contra nós mesmos e 

contra a Vida, o frágil e maravilhoso equilíbrio que torna possível a reprodução de 

tudo o que existe e vive em nós e entre nós.  

Nunca antes em toda a história da humanidade uma geração 

concentrou em suas mentes e mãos tanto saber e tanto poder para transformar de 

novo a Terra em um imenso e fecundo “jardim de todos”, ou em um deserto 

calcinado e vazio da Vida. Desde pelos menos quarenta anos atrás os cientistas, 

os pensadores, os artistas, os líderes espirituais e até m,esmo os políticos têm 

continuamente chamado a atenção de todos os seres humanos para os perigos 

crescents que nós próprios criamos e que corremos. Sim, apesar de tudo, de uma 

maneira afortunada um número crescente e hoje já muito grande de pessoas, de 

grupos, de comunidades, de povos e de governos, têm tomado uma nova 

consciência a respeito de quem afinal somos nós, do que é o mundo onde vivemos 

e de como devemos viver e interagir entre Nós (em nome da Paz) e com a 

Natureza (em nome da Vida). 

Sem perder nada do que é essencial para vivermos uma vida fecunda, 

solidária e em harmonia com a Natureza, sabemos agora que podemos passar de 

uma relação agressiva, destruidora e insustentável entre nós e diante do mundo 

natural, para uma relação amorosa, recriadora e sustentável. Podemos continuar 

progredindo e nos desenvolvendo, mas com uma nova sensibilidade e um novo 

sentido humano de partilha, de gratuidade, de generosidade, de solidariedade, de 

cooperação, de participação crítica e criativa e de uma amorosa co-

responsabilidade para com Nós mesmos, para com a Vida e para com o nosso 

Mundo. 

Tudo o de que precisamos para viver e nos desenvolver dentro de 

padrões realmente humanos, está aí, em nós e diante de nós. Está em nossas 

mentes e está por toda a parte do mundo onde vivemos e realizamos os nossos 

trabalhos. Durante décadas os anos do século XX, povos e governos competiram 

entre eles  motivados por palavras como “progresso” e “desenvolvimento”. E 
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“progredir” e “desenvolver-se” tornou-se, mais do que nunca, a bandeira e a meta 

de todos os governos.  

E, claro, estas são metas verdadeiras.  

Não podemos viver como seres humanos sem aspirar sermos sempre 

mais do que somos e sem termos diante de nós o desejo de conquistarmos o que 

existe diante de nós como um desafio, seja o compreender as profundezas de 

nossos corpos e mentes, seja alcançar as constelações mais distantes da Terra, 

algum dia. Em uma pequena ou grande escala, “progredir” e “desenvolver-se” 

sempre foi o que nos tornou e segue nos criando e re-criando como seres 

humanos.  

Mas é a maneira como o progresso e o desenvolvimento  podem e 

devem ser realizados que precisa ser mudado. E, aqui e ali, as políticas públicas, 

as iniciativas empresariais e as participações da sociedade civil (nós, mulheres e 

homens da vida de tosos os dias) têm sido revistas e têm sido modificadas em 

vários lugares, entre diferentes povos e pessoas. E em tudo isto estamos apenas 

no começo do começo.  

Estamos aprendendo de novo, pouco a pouco,  uma velha e bela lição, 

mas uma lição de uma sabedoria muitas vezes esquecida. Estamos redescobrindo 

que, entre Nós, no planeta Terra e em tudo o Universo, tudo o que existe é parte 

de um mesmo todo, e tudo interagem e se relaciona com tudo. O poeta que um dia 

disse que o mover das asas de uma borboleta move o Mundo inteiro, não estava 

na verdade exagerando. O jardim de minha casa começa na beira da minha 

varanda e vai até muito, muito além de meu portão. A água que eu poupo um 

pouco por dia, somada à água que centenas de pessoas de minha rua podiam 

aprender a poupar todos os dias, e somada à água que por toda a Terra todas as 

pessoas um dia poderiam aprender a poupar e a manter límpida e cristalina, por 

certo haveria de fazer uma imensa diferença. 

É possível que alguém de vocês já tenha ouvido expressões diferentes, 

como: ecologia científica, ecologia social, ecologia  profunda, ecologia da mente, 

ecologia do ser. E existem até mais nomes, e eles traduzem vertentes ou focos 

postos sobre alguma dimensão do “conhecimento e cuidado na Casa”. São os 

diferentes nomes e as diferentes tendências  de alguma coisa que no fim das 

contas deságua em dois caminhos convergentes: o do conhecimento da interação 

dos seres da Vida (nós, humanos, incluídos) entre eles e com os diferentes 

cenários do mundo natural: habitats, ecossistemas, nichos ecológicos); o das 

ações sociais destinadas ao cuidado do meio ambiente. Aquilo a que damos em 

geral o nome de ambientalismo. 
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Ora, quando a idéia de uma possível outra qualidade de vida humana na 

Terra - uma vida mais harmoniosa, pacífica, dialógica, solidária, fecunda e feliz – 

surgiu em nosso horizonte, ela veio acompanhada por outras palavras. 

Conhecemos muitas delas, pois hoje em dia elas saltaram dos livros escolares, 

dos trabalhos científicos e dos manifestos em favor da Vida, para as páginas de 

jornais e revistas e para as telas da televisão.  Uma delas é muito antiga, mas ela 

ganhou agora uma nova força, uma nova energia. Uma nova sinergia, que é a 

energia dirigida por nós e vivida entre nós com um objetivo de criar o bem e a Vida 

entre nós. Esta palavra completa o nome da proposta quês estamos lançando 

aqui. E ela é: sustentável. 

Observem com atenção uma coisa curiosa. Até bem pouco tempo atrás 

estávamos acostumados a ouvir e a falar a palavra que significa o seu oposto. A 

palavra: insustentável. Uma situação, uma política, um estado de coisas em nossa 

vida são ou tornam-se “insustentáveis”, quando não conseguem mais ser 

continuados, suportados ou mantidos. Com o crescimento da consciência de nossa 

co-responsabilidade na orientação e condução de  nossas próprias vidas 

(qualidade de vida), de nossos mundos sociais (cidadania ativa) e do meio 

ambiente (gestão ambiental)  a palavra sustentável  tornou-se essencial. 

 Ela e uma palavra derivada dela: sustentabilidade, em um primeiro 

momento opõem-se a tudo o que em termos de mudança e transformação da 

sociedade ou do ambiente, sugere: desequilíbrio, competição, conflito, ganância, 

individualismo, domínio, destruição, expropriação, e conquistas materiais   

indevidas e desequilibradas.  

Em um primeiro momento a palavra sustentável apareceu associada à 

idéia de desenvolvimento. Assim, a expressão desenvolvimento sustentável 

tornou-se muito conhecida. Não há hoje em dia programa de governo que a deixe 

de fora. Ela se opõe aos modelos de desenvolvimento em que os ganhos 

puramente econômicos se sobrepõem a todos os outros e aos direitos humanos e 

da própria natureza. O modo como o capitalismo globalizado e francamente 

monetarizado age sobre a vida de pessoas, de povos e sobre a integridade da 

natureza é o melhor exemplo daquilo a que se opõe uma proposta de 

desenvolvimento sustentável. 

Mas bem depressa tomamos consciência de que esta expressão 

representa um avanço, mas nem todo o avanço desejável. Não é apenas o 

processo de desenvolvimento aquele que deve passar de destruidor e apropriador 

para  equilibrado e sustentável. Na verdade são as próprias comunidades 

humanas  (da sua casa ao seu município) e as sociedades humanas (da sua 

cidade a toda a humanidades) que devem se tornar sustentáveis. 
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Como um princípio de ideal oposto à idéia de um crescimento 

econômico ilimitado, uma sociedade sustentável é a que busca mudanças e 

transformações que satisfaçam as verdadeiras vocações e necessidades dos 

seres humanos, sem comprometer agora e para o futuro as condições de equilíbrio 

e harmoniosa fertilidade da Natureza e, de maneira concreta, do meio ambiente  

diretamente envolvido em qualquer processo de socialização da natureza.  

Além de ser bastante realista, pois se trata de nada mais nada menos 

do que garantir a nossa própria sobrevivência, junto com a da Vida na Terra, a 

idéia de sociedades sustentáveis é inovadoramente generosa e solidária para com 

o presente e o futuro. Ela pretende transformar mentes e sensibilidades de 

pessoas,  de grupos e de povos inteiros, convertendo-os à idéia de que os desejos 

pessoais e coletivos de conquista desenfreada e de uma equivalente sede de  

acumulação de bens e de poderes  nos conduzirá a uma inevitável competição 

destruidora. Ela pretende transformar pessoas e povos em direção a  um espírito 

de crescente cooperação entre todos, à uma relação de socialização da natureza  

sustentável e recriadora da Vida e, também, à  partilha eqüitativa e generosa  dos 

frutos da terra e dos bens e recursos derivados de nosso trabalho junto a ela, com 

vistas à uma universal regeneração da Natureza e de nós próprios, portanto.  

Ela se volta ao ideal de  criação de um novo modelo de Vida e de 

transformação das condições materiais de reprodução natural da Vida, a partir de 

nossas próprias vidas de todos os dias. E a partir da Vida de nossos filhos e dos 

filhos de nossos filhos. Pois uma das inovações da sociedade sustentável é a sua 

abertura ao futuro. É a consciência de que somos  co-responsáveis  por nós em 

nosso tempo e, também, pela qualidade de Vida e pela integridade da Natureza do 

Mundo das gerações futuras. Cada geração responde agora e para sempre pelo 

que faz com contra ou a favor dela própria. E responde ainda pelo que faz  ou 

deixa de fazer em favor daqueles que ainda haverão de viver, em outros tempos, 

nos mesmos  lugares onde nós vivemos agora.  

Pertencemos a um planeta vivo e cheio de vida que há bilhões de anos  

primeiro preparou, passo a passo, as condições cósmicas do surgimento da Vida. 

E um planeta que uma vez povoado e sustentado maravilhosamente pela própria 

Vida, gerou a partir dela uma natureza equilibrada e capaz de nos oferecer tudo o 

de que necessitamos para viver uma vida de plenitude e felicidade. Pertencemos a 

uma Terra que nos gera, acolhe e nutre, e que agora depende de nós para seguir 

viva e capaz de acolher uma múltipla vida sustentável: a nossa e a de todos os 

seres que compartem a Vida conosco.  

Somos uma geração ao mesmo tempo frágil e poderosa, ameaçada e 

afortunada. Podemos ser a última ou a antepenúltima. Podemos ser, por outro 
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lado, a primeira geração a mudar pouco a pouco, mas por completo o rumo dado 

até aqui ao modo como geramos bens e riquezas materiais e ao modo como nos 

relacionamos com o mundo natural. A cada pequeno encontro ambientalista 

municipal, ou a cada conferência internacional do meio ambiente, como a ECO-02 

no Rio de Janeiro, acumulamos dados e conhecimentos muito preocupantes sobre 

o que aconteceu e segue acontecendo com a qualidade de nossas vidas e a 

qualidade da Vida da/na Terra.  

Tomamos também consciência de que tudo o que há para aprender, 

para mudar em nós mesmos e nos outros, para nos unirmos e começarmos a agir 

em favor de nossos lugares de vida e de trabalho é uma tarefa muito ampla e 

muito complexa que nos envolve a todos. Ao contrário do que acontece em outros 

setores da vida social, se bem o quisermos, aqui nada nos separa e tudo nos une. 

Pois as idéias e as propostas de conhecimento, cuidado, salvaguarda e 

reverdecimento da Vida e da Terra nos envolve a todos, não tanto apesar de 

nossas diferenças, mas justamente através delas.  

Se prestarmos atenção, veremos que  em toda as religiões, em todos os 

sistemas espirituais, em todos os sistemas filosóficos a favor da Vida e do humano, 

assim como em todas os apelos dos cientistas devotados também à causa da Paz, 

dos direitos humanos e dos direitos da Vida e do ambiente, e em todas as 

plataformas governamentais e mesmo partidárias,  de um modo ou de outro um 

chamado à nossa participação na tarefa comum de  preservação da Vida e da 

Natureza está sempre presente.  

Podemos não fazer nada. Cada um se tranca na sua casa e acredita 

que tudo no lugar onde vive e no mundo  inteiro está muito bem se tudo está em 

ordem do portão do jardim da casa para dentro. Mas, um dia... 

Podemos fazer um pouco mais. Podemos começar pelo ambiente mais 

íntimo de nosso ser e de nosso corpo, criando “do portão da casa para dentro”, um 

lar mais saudável no que comemos, no como vivemos, no cuidado com os espaços 

da casa, do quintal e do nosso corpo. Este pode ser um primeiro cenário em que 

saúde, educação, qualidade de vida, cuidado com o Ser da Vida, com o meio 

ambiente mais próximo – meu lar, meu jardim, meu quintal – se integram na prática 

do dia a dia. 

Podemos fazer um pouco mais, ainda. Podemos planejar “dentro de 

casa e em família” meios de economizar, “ali mesmo”, os recursos naturais da 

Terra. E não só para pagar contas menores de água, luz, telefone. Podemos 

aprender a economizar a água. A usa-la com mais sensibilidade, mais inteligência. 

Você já parou para pensar o quanto de água se gasta para lavar a louça do jantar 

de uma família de seis pessoas, todos os dias? Será que não existem formas mais 
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econômicas e até mais práticas de lavar a mesma louça? Podemos aprender a 

deixar o carro mais em casa e ir a muitos lugares da cidade caminhando ou 

tomando uma condução coletiva. Podemos começar a lidar com o lixo como se ele 

fosse um problema de todos e, não apenas, nosso. Podemos começar a separar o 

que sobra todos os dias e “vai para o lixeiro”. Podemos começar a reciclar o lixo, a 

aproveitar, “em casa mesmo”, alguns dos resíduos de todos os dias, que podem 

virar “outras coisas úteis” ao invés de serem simplesmente “jogados  fora”. 

Mas ainda é muito pouco deixar o carro em casa, economizar a água, 

reciclar o lixo, cuidar do jardim, “do portão para dentro”. Então podemos fazer um 

pouco mais, ainda. Podemos nos unir aos outros moradores da mesma rua ou 

mesmo de um conjunto de ruas próximas no bairro onde vivemos. Podemos 

começar, juntos (e o fazer juntos já é uma grande coisa!) um trabalho de 

reciclagem de lixo de nossas casas.  Podemos nos unir para “batalhar” junto à 

Prefeitura um cuidado maior com as árvores das ruas e com a praça de nosso 

bairro.    

Podemos nos sentir co-responsáveis pela qualidade de vida e pela 

qualidade da Vida em todo o nosso bairro, em nossa cidade, em nosso município. 

Como? Saindo de uma atitude passiva e “representada” (“os nossos políticos que 

façam por nós”), para uma atitude ativa e participante (“que eles façam a parte 

deles enquanto nós fazemos a nossa”). Como? Procurando saber e conhecer a 

fundo o que se passa “no lugar onde vivemos”. Acompanhando pelos meios de 

comunicação, mas também de corpo presente em reuniões públicas, todo o 

conjunto de acontecimentos sociais e ambientais (há momentos em que um e 

outro são a mesma coisa) que tocam questões de qualidade de vida, de saúde e 

alimentação, de preservação do meio ambiente. Logo, questões que têm a ver 

diretamente com a “minha vida”, com as “nossas vidas”. E com a vida de nossos 

filhos. E, porque não? Com a vida de seus filhos e netos... que ainda nem 

nasceram. 

Podemos, através de grupos e associações organizados e em diálogo 

com outros, inclusive os do poder público (e “público” não é “do governo”,  “público” 

é “de todos nós” através de poder legítimo que outorgamos a “um governo”, não 

esquecer), participar ativa e criticamente de processos de decisão e de ação 

ambiental em grande escala. Podemos participar dos trabalhos de criação de um 

grande parque municipal nos terrenos públicos que meses antes uma empresa 

imobiliária tentava comprar para fazer um condomínio fechado. Podemos estar 

presentes nos trabalhos práticos e nas reuniões destinadas aos estudos de criação 

de uma área de proteção ambiental na serra e nas matas da divisa de nosso 

município. 
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Podemos nos unir aos trabalhos realizados nas escolas municipais em 

programas de educação ambiental. Podemos responder pela parte teórica de 

algumas “aulas” e pela parte prática. Podemos, por exemplo,  mobilizar crianças, 

jovens, adultos e idosos para uma campanha (e que ela não dure só dois meses) 

de limpeza de um pequeno rio do bairro e de re-plantio de árvores nas suas 

margens, recompondo as suas matas ciliares. 

Podemos fazer bem mais. Podemos transformar o “trabalhar juntos de 

vez em quando” em uma estável unidade social de serviço entre os jovens,  as 

mulheres e os homens de nossa rua, de nosso bairro. Podemos criar associações 

de moradores, clubes de jovens do bairro, uma cooperativa de produção artesanal 

de papel reciclado” a partir da reciclagem de nosso próprio lixo. Mais adiante 

podemos fazer ainda mais. Podemos descobrir que por diferentes que sejam as 

vocações dos diversos  movimentos e das várias associações locais, o essencial 

de cada um e cada um delas é convergente com o essencial das outras.  

Vejamos. Por diferentes que sejam, em todas as unidades sociais de 

ação e  serviço,  parecem estar sempre presentes:  

 

a) o desejo de realizar uma ação social específica, como, por 

exemplo, o contribuir  para melhorar  as condições 

socioambientais da qualidade de vida;  

b) a escolha de um setor determinado da vida e da sociedade 

como locus da atuação, como, por exemplo, o meio 

ambiente de uma cidade e seu entorno rural;  

c) a opção por uma forma especial do trabalho social 

envolvendo uma ou mais categorias de agentes sociais, 

como, por exemplo,  mulheres e homens provenientes de 

diversas formações escolares e profissionais, mas todas e 

todos motivados a participarem da causa ambiental, 

através de  ações ambientalistas em esfera municipal;   

d) o foco sobre uma forma própria de realizar a sua escolha 

de ação social, como, por exemplo, a educação ambiental 

e a formação de educadores ambientais dentro e fora das 

escolas da rede municipal;  

e) a integração entre a ação-eixo e as ações ou metas 

associadas, como, por exemplo, o crescimento da 

cidadania ativa e da participação das pessoas nas 

questões da vida social;  o desenvolvimento de uma 

consciência de co-responsabilidade pela condução dos 
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destinos da Vida Social e da Vida da Natureza; o 

fortalecimento das relações entre as iniciativas do poder 

público e a dos movimentos e associações sociais. 

f) A escolha por uma “vertente”,  “linha”, “tendência, “filosofia 

de vida”, “visão de mundo”, “escolha religiosa ou 

espiritual”, opção ideológica e/ou política; com o, por 

exemplo, a ecologia social ou a ecologia profunda. 

 

Esta é uma das razões, mas uma das mais essenciais, em nome das 

quais  a proposta dos municípios educativos e sustentáveis está sendo dirigida aos 

mais  diferentes movimentos e associações sociais, embora possa parecer uma 

iniciativa devotada de preferência aos movimentos ambientalistas em suas 

interações com o poder público.  

Queremos multiplicar a idéia hoje tornada universal, de que embora 

formal e institucionalmente especializadas, as ações cidadãs de pessoas e grupos 

da vida cotidiana são sempre convergentes no que mais importa. Todas se dirigem 

aos direitos humanos da Vida das Pessoas e aos direitos naturais da Vida na 

Terra. Todas defendem valores essenciais destas duas dimensões entrelaçadas 

da Vida. Todas aspiram um mundo mais justo, mais fraterno, mais igualitário e 

mais livre. Todas aspiram à felicidade humana, apenas trazendo a ela o seu 

quinhão de partilha através de ações no “campo da saúde”, na “área da educação”, 

na “luta pela paz”, “na causa dos povos indígenas”, na “luta pelos direitos das 

crianças”, dos “meninos de rua”,  “das mulheres”,  “das pessoas diferentes da 

norma”, “dos excluídos”, nas “campanhas contra a violência e a favor do 

desarmamento”. 

Há uma expressão que já se tornou conhecida demais no mundo do 

ambientalismo. Antes ela dizia assim: “pensa globalmente, agir localmente”. Eu 

penso e me preocupo com a qualidade de vida de todas as pessoas e de todos os 

povos da Terra, e com a qualidade da Vida em todo o planeta Terra. Mas vivo aqui 

esta rua, neste bairro, nesta cidade, neste município, e “faço a minha parte” aqui e 

a partir daqui.  

Minha cabeça e os meus sentimentos vão até onde o “mundo vai”. Mas 

o lugar de minha ação em favor da Vida é aqui onde eu vivo. E como “aqui onde eu 

vivo” é uma parte do Mundo e da Vida integrado a todos os outros, agindo “aqui” 

em nome da qualidade de vida e do meio ambiente, eu estou integrando a minha 

contribuição ao que milhares e milhares de outras mulheres e outros homens estão 

realizando em todo o Mundo. Somos uma teia sem fim, mesmo que eu não 

conheça ninguém dela além das pessoas de “meu grupo”, na “minha cidade”. 



 37 

Hoje em dia algumas pessoas preferem dizer a frase ambientalista 

assim: “pensar e agir local e globalmente”. Sim, e pelo que acabamos de ler. Minha 

ação de todos os dias, juntos ás pessoas participativas com quem eu trabalho, 

pode ser tão global quanto o nosso pensamento.  

Um pequeno riacho municipal cujas águas lutamos por manter límpidas 

e saudáveis, só é “municipal” desde um ponto de vista provisoriamente político e 

administrativo. As suas águas vieram de uma pequenina fonte e dependem das 

águas de chuvas que vieram de um espaço sem limites terrenos. Suas águas irão 

desaguar em um rio maior que irá fluir dentro e fora de nosso município. Pode ser 

que as águas que eu ajudei a manter límpidas fluam para fora de nosso Estado e 

mesmo de nosso País.  E um dia essas águas que um dia passaram “pela minha 

aldeia” (como no poema do Fernando Pessoa lá no começo dessas páginas)  

haverão de chegar a um Oceano. A um mar oceano que não pertence a País 

algum, mas é de todos nós, sendo de toda a Terra.  

A árvore que eu rego e ajudo a manter-se forte e fecunda, gera um ar 

puro que se soma ao de todo o planeta. Cada pequeno gesto local, feito por uma 

pessoas ou uma comunidade organizada de pessoas, é domado e integrado em 

uma teia e gestos individuais e coletivos, pessoais e solidários que por isso mesmo 

são sempre, ao mesmo tempo, locais, regionais e globais. Um dia em poeta 

francês, pensando num lixeiro que nas manhãs de Paris varria uma rua, escreveu 

este pedaço de um poema: “varredor que varres a rua, tu varres o reino de Deus”. 

Podemos pensar do mesmo modo quando plantamos uma árvore, quando 

cuidamos de uma outra, quando anos unimos ao Conselho Municipal do Meio 

Ambiente, a um setor da Prefeitura, à divisão de Educação Ambiental de uma 

empresa de nosso município (olho nela!), às escolas do bairro e à nossa própria 

“Associação dos Moradores de Vista Alegre” (o bairro onde vivemos) para iniciar 

um mutirão de plantio de matas ciliares em volta daquele mesmo riacho cujas 

águas um dia irão banhar alguma comunidade na Oceania. 

Podemos fazer e viver os mesmos atos, as mesmas ações com 

sentimentos e com idéias muito diversas. Quase todos conhecemos uma estória 

antiga que vale a pena recordar.   

 

Dois homens carregavam pedras de um lugar para o outro diante 

de um enorme prédio que ia sendo levantado em uma cidade. Um 

homem de longe, que os observava, perguntou ao primeiro: 

“amigo, o que é que você está fazendo?” E o outro respondeu, 

carrancudo e apressado: “você não vê? Eu estou carregando 

pedras!” E ele perguntou a mesma coisa ao outro homem. E ele 
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parou por um momento, apontou com os dedos o alto prédio que 

se levantava do chão e respondeu: “você não vê? Eu estou 

construindo uma catedral. 

 

6. A lembrança de um provérbio africano 

 

Há um provérbio de um povo da África que poderia nos ajudar a 

encerrar a viagem que fizemos juntos até aqui, neste livro. Ele é assim: 

Uma árvore cai com um grande estrondo. Mas ninguém ouve a floresta 

crescer. 

 

Podemos aprender com essas palavras. Para quem já ouviu, de fato a 

queda de uma grande árvore dentro de uma floresta pode provocar um estrondo e 

um estrago enormes. Mas e quando a floresta cresce, quem ouve o seu crescer?  

Quando uma pequenina árvore cresce o seu pouco de cada dia, quem escuta? 

Quem conhece o ruído das infinitas formas de vida que vivem e crescem na 

floresta a cada noite silenciosa? 

Nada se ouve, nada se escuta. E, no entanto, a floresta cresce a cada 

segundo. A vida reverdece o Mundo a cada instante e não faz alarde algum do 

milagre que existe em cada pequenino nascimento. Em cada folha que brota, em 

cada fruto que surge, cresce e amadurece. Quem já ouviu o rui de uma flor se 

abrindo ao sol do dia? 

Todos os dias lemos nos jornais ou vemos nos noticiários de rádio ou de 

televisão o estrondo dos estragos feitos pela ambição de alguns poucos em 

nossas florestas, por toda a parte. De vez em quando são contabilizados quantos 

“campos de futebol” são queimados e destruídos por dia em nossa Natureza para 

abastecer de lenha as siderúrgicas ou para enriquecer um tanto mais alguns 

poucos donos de madeireiras, de pastagens de gado  ou de lavouras de soja. E 

tudo isto faz um grande estrondo e provoca no Mundo da Vida uma grande dor. 

Mas pouco se fala dos momentos em que o silêncio do trabalho de 

incontáveis pessoas regenera por toda a parte de nossa Terra um pedaço a mais 

do Mundo. E, no entanto, a esperança de que o Mundo da Vida sobreviva e seja 

recriado e reverdecido, depende de cada uma e cada um de nós. Não parece, pois 

parecemos tão poucos e tão frágeis. Mas é exatamente assim.  

Desde a casa, a rua e o bairro, desde a nossa inserção essencial em 

um dos muitos grupos, movimentos e organizações sociais dedicadas a tudo o que 

estivemos falando aqui, somos parte de uma imensa rede de pessoas e de grupos 
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humanos unidos, desde a unidade de cada município do Brasil a toda uma teia de 

trabalho e vida em favor da Vida e da Paz.  

Que esta rede comece aqui no lugar onde eu moro, aqui no lugar onde 

nós viemos, e que ela cubra um dia a Terra inteira. 
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